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Estimados socios, la próxima edición del Congreso PSICAMB tendrá 

lugar en el Campus de Gambelas de la Universidad del Algarve 

(UAlg).  Y es precisamente de UAlg, como arrendatario de un 

hermoso y protegido espacio físico, de lo que quiero hablarte.

El Campus de Gambelas está situado en el Parque Natural de la Ría 

Formosa. Este parque está formado por múltiples canales, islas, 

marismas y bancos de arena distribuidos en una extensión de 60 

km a lo largo del litoral del Algarve, que agregan diversos 

ecosistemas. Las comunidades que viven cerca (o dentro) de la Ría 

Formosa tienen una fuerte conexión con ella, no sólo porque 

obtienen su sustento de ella, sino también porque la utilizan para 

actividades recreativas, de entretenimiento y de ocio. La 

Universidad del Algarve tiene arraigada en su cultura organizativa 

el contacto diario con la Ría Formosa y la conciencia de la 

responsabilidad que tiene por estar situada en un parque natural 

protegido. En este sentido, además de ser socio y consultor de 

varias políticas e intervenciones medioambientales, ha 

desarrollado varias iniciativas de bienestar social y académico con 

preocupaciones medioambientales. Un ejemplo de ello es el 

proyecto UAlg Eco Bike, que permite el uso gratuito de bicicletas, 

tanto en el campus como en los desplazamientos a casa y 

viceversa. Otro proyecto, asociado a la "Operación Montaña 

Verde", dio lugar a la plantación de 3.500 árboles en el campus de 

Gambelas.

Por todas estas características, la Universidad del Algarve es un 

lugar de excelencia para acoger el XVI Congreso de Psicología 

Ambiental. Es un lugar donde se vive y se estudia la naturaleza.
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Caros membros, a próxima edição do Congresso da PSICAMB irá realizar-se no 

Campus de Gambelas da Universidade do Algarve (UAlg).  E é precisamente sobre a 

UAlg, enquanto locatária de um espaço físico belíssimo e protegido, que vos quero 

falar.

O Campus de Gambelas está situado no Parque Natural da Ria Formosa. Este parque 

é constituído por múltiplos canais, ilhas, sapais e bancos de areia distribuídos numa 

extensão de 60 kms ao longo do litoral algarvio, que agregam diversos ecossistemas. 

As comunidades que vivem junto (ou dentro) da Ria Formosa têm uma ligação forte 

com ela, não só porque retiram dela o seu sustento, bem como a utilizam para 

atividades recreativas, de diversão e lazer. A Universidade do Algarve tem enraizado 

na sua cultura organizacional o contacto diário com a Ria Formosa e a consciência da 

responsabilidade que tem por estar localizada num parque natural protegido. Neste 

sentido, além de ser parceira e consultora de diversas políticas e intervenções 

ambientais, tem desenvolvido várias iniciativas de bem-estar social e académico com 

preocupações ambientais. A título de exemplo, o projeto UAlg Eco Bike que permite a 

utilização gratuita de bicicletas, quer no campus, quer nas deslocações para casa e 

vice-versa. Outro projeto, associado à “Operação Montanha Verde”, resultou na 

plantação de 3500 árvores no campus de Gambelas.

Por todos estas características a Universidade do Algarve é um local de excelência 

para receber o XVI Congresso de Psicologia Ambiental. É um local onde se vive e 

estuda a natureza.

Dear members, the next edition of the PSICAMB Congress will take 

place at the Gambelas Campus of the University of Algarve (UAlg).  

And it is precisely about UAlg, as the lessee of a beautiful and 

protected physical space, that I want to talk to you.

The Gambelas Campus is located in the Ria Formosa Natural Park. 

This park consists of multiple channels, islands, marshes and 

sandbars distributed in a 60 kms extension along the Algarve 

coastline, which aggregate diverse ecosystems. The communities 

that live near (or within) the Ria Formosa have a strong 

connection to it, not only because they derive their livelihood from 

it, but also because they use it for recreational activities, 

entertainment and leisure. The University of Algarve has 

ingrained in its organisational culture the daily contact with the 

Ria Formosa and the awareness of the responsibility it has for 

being located in a protected natural park. In this sense, besides 

being a partner and consultant of several environmental policies 

and interventions, it has developed several initiatives of social and 

academic welfare with environmental concerns. An example of 

this is the UAlg Eco Bike project that allows the free use of 

bicycles, both on campus and when travelling home and vice-

versa. Another project, associated with the "Operation Green 

Mountain", resulted in the planting of 3500 trees in Gambelas

campus.

For all these characteristics, the University of Algarve is a place of 

excellence to host the XVI Environmental Psychology Congress. It 

is a place where you live and study nature
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CONGRESO PSICAMB FARO: Comunicación de aceptación:

14 de enero de 2022. Fecha fin cuota reducida el 28 de

febrero en

https://www.congressopsicamb2022.pt/inscricoes

Conferencia Internacional IAPS 2022 Lisboa ""Retos globales,

impactos locales: repensar la gobernanza, la sostenibilidad y

el consumo a la luz del cambio climático". Cierre del plazo

para envío de trabajos 17 de enero en

https://www.iaps2022.com/callforproposals

30ª Conferencia anual de la Society for Risk Analysis Europe

"Vivir con riesgos - Compartir las buenas prácticas", Novi

Sad, Serbia. Cierre del plazo para envío de trabajos 31 de

enero en https://sra-e2022ns.ftn.uns.ac.rs/

V Congreso Internacional de la SCEPS. Cierre del plazo para

envío de trabajos 10 de febrero de 2022 en

https://congreso2022.sceps.es/comunicaciones/

Curso De Extensión Universitaria ‘Cuidado verde y

ecodesarrollo’, 31 marzo-2 abril de 2022, Centro

Universitario UNED Cuenca,

https://extension.uned.es/actividad/25868&codigo=CVYE

EVENTOS EVENTOS EVENTS
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CONGRESSO PSICAMB FARO: Comunicação de Aceitação:

14 de Janeiro de 2022. Inscrição com preço reduzido até

28 de Fevereiro 2022 em

https://www.congressopsicamb2022.pt/inscricoes

Conferência Internacional IAPS 2022 Lisboa ""Desafios
globais, impactos locais: repensar a governação,
sustentabilidade e consumo à luz das alterações
climáticas". Submissão de comunicações até 17 de Janeiro,
em https://www.iaps2022.com/callforproposals

30ª Conferência Anual da Society for Risk Analysis Europe
“Viver com Riscos – Partilha de Boas Práticas", Novi Sad,
Sérvia. Submissão de cominicações até 31 de janeiro em
https://sra-e2022ns.ftn.uns.ac.rs/

V Congresso Internacional do SCEPS. Submissão de
comunicações até 10 de Fevereiro de 2022 em
https://congreso2022.sceps.es/comunicaciones/

Curso de Extensão Universitária 'Green Care and Eco-
Development', 31 de Março-2 de Abril de 2022, Centro
Universitario UNED Cuenca.
https://extension.uned.es/actividad/25868&codigo=CVYE

PSICAMB CONGRESS FARO: Acceptance Communication:
January 14, 2022. Early bird registration until February 28
at
https://www.congressopsicamb2022.pt/inscricoes

IAPS International Conference 2022 Lisboa ““Global
challenges, local impacts: rethinking governance,
sustainability and consumption in light of climate change”.
Submission of abstracts closes January 17 at
https://www.iaps2022.com/callforproposals

Society for Risk Analysis Europe 30th Annual Conference
"Living with Risks - Sharing the Good Practice“, Novi Sad,
Serbia. Submission of abstracts closes January 31 at
https://sra-e2022ns.ftn.uns.ac.rs/

SCEPSV International Congress. Submission of abstracts
closes February 10 at
https://congreso2022.sceps.es/comunicaciones/

University Course 'Green Care and Eco-development', 31
March-2 April 2022, Centro Universitario UNED Cuenca.
https://extension.uned.es/actividad/25868&codigo=CVYE
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II Congreso de Psicologia Ambiental y Relaciones Persona-

Ambiente da la ABRAPA (Associación Brasileña de Psicología

Ambiental y Relaciones Persona Ambiente) ocurrió en la

modalidad online en los dias 01, 02 y 03 de diciembre de

2021. Partiendo del eje central “Las relaciones personas-

ambiente cara la crisis sanitaria, politica e ambiental: pensar

el pasado, entender el presente y planear el futuro” el

evento ha tratado en mini cursos, mesas y simpósios acerca

del impacto y de perspectivas futuras. Temas como derecho

a la ciudad, ambientes restaurativos, salud, bien estar y

relaciones con el ambiente fueron tratados en las actividades

del evento que reunió participantes del sur, norte, nordeste,

centro oeste y sudeste de Brasil llegando a 100 participantes.

En la cerimónia de apertura, el evento tuvo la participación

del Dr. Sergi Valera de la Universitat de Barcelona y miembro

de PSICAMB tratando del tema de la “sindemia”.

EVENTOS EVENTOS EVENTS
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O II Congresso de Psicologia Ambiental e Relações Pessoa-

Ambiente da ABRAPA (Associação Brasileira de Psicologia

Ambiental e Relações Pessoa-Ambiente) teve lugar em linha

nos dias 01, 02 e 03 de Dezembro de 2021. Partindo do eixo

central "As relações homem-ambiente face à crise sanitária,

política e ambiental: pensar o passado, compreender o

presente e planear o futuro", o evento foi abordado em mini-

cursos, mesas redondas e simpósios com o impacto e

perspetivas futuras. Temas como o direito à cidade,

ambientes restauradores, saúde, bem-estar e relações com o

ambiente foram tratados nas atividades do evento, que

reuniu participantes do sul, norte, nordeste, centro-oeste e

sudeste do Brasil, atingindo 100 participantes. Na cerimónia

de abertura, o evento contou com a participação do Dr. Sergi

Valera da Universidade de Barcelona e membro do PSICAMB

que se ocupou do tema da "sindemia".

II Congress of Environmental Psychology and Person-

Environment Relations of ABRAPA (Brazilian Association of

Environmental Psychology and Person-Environment Relations)

took place in online mode on 01, 02 and 03 December 2021.

Starting from the central axis "People-environment relations

in the face of the sanitary, political and environmental crisis:

thinking the past, understanding the present and planning the

future", the event dealt in mini courses, round tables and

symposiums with the impact and future perspectives. Themes

such as the right to the city, restorative environments, health,

well-being and relations with the environment were dealt

with in the activities of the event, which brought together

participants from the south, north, northeast, centre-west

and southeast of Brazil, reaching 100 participants. In the

opening ceremony, the event had the participation of Dr.

Sergi Valera from the University of Barcelona and member of

PSICAMB dealing with the theme of "syndemia".
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Según el Dr. Sergi Valera, la comprensión del concepto es

fundamental para el enfrentamiento de situaciones futuras

de crisis sanitaria, social y ambiental, pues tratase de un

evento sanitario, social, ambiental y urge la integración

quitando el enfoque solamente epidemiológico de riesgo de

transmisión para comprender la compleja relación de la

persona con el ambiente, sobretodo en ambientes de

vulnerabilidad socio ambiental. En la ocasion del evento

hubo el cambio de la Dirección Nacional de la ABRAPA y el

Consejo Fiscal de la Asociación. La presidente saliente, Dra.

Zenith Delabrida y la Junta Directiva 2018 - 2021 hicieron la

transición para la nueva dirección en donde la Dra. Camila

Bolzan de Campos preside la Mesa Directiva, seguida del vice

presidente Mário da Mata Martins, Secretaria Marlise

Bassani, 2a Secretaria Dayse ALbuquerque y Tesoureia Karla

Ferreira. En la gestión de la ABRAPA que empieza, se

propone ampliar las acciones de difusión del área entre los

asociados y entre otros campos.

EVENTOS
EVENTOS EVENTS
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Segundo o Dr. Sergi Valera, a compreensão do conceito é

fundamental para enfrentar futuras situações de crise

sanitária, social e ambiental, porque se trata de um evento

sanitário, social e ambiental e é urgente a integração

eliminando a única abordagem epidemiológica do risco de

transmissão para compreender a complexa relação da

pessoa com o ambiente, especialmente em ambientes de

vulnerabilidade sócio-ambiental. Por ocasião do evento,

houve a mudança da Direção Nacional da ABRAPA e do

Conselho Fiscal da Associação. A Presidente cessante, Dr.

Zenith Delabrida e o Conselho de Administração 2018 - 2021

fizeram a transição para a nova direção onde a Dra. Camila

Bolzan de Campos preside ao Conselho de Administração,

seguida pela Vice-Presidente Mário da Mata Martins, pela

Secretária Marlise Bassani, pela 2ª Secretária Dayse

Albuquerque e pela Tesoureia Karla Ferreira. Na gestão da

ABRAPA que se inicia, propõe-se expandir as ações de

divulgação da área entre os associados e entre outros

campos.

According to Dr. Sergi Valera, the understanding of the concept is

fundamental to face future situations of health, social and

environmental crisis, because it is a health, social and

environmental event and it is urgent the integration removing

the only epidemiological approach of transmission risk to

understand the complex relationship of the person with the

environment, especially in environments of socio-environmental

vulnerability. On the occasion of the event there was the change

of the National Direction of ABRAPA and the Fiscal Council of the

Association. The outgoing president, Dr. Zenith Delabrida and the

Board of Directors 2018 - 2021 made the transition to the new

direction where Dr. Camila Bolzan de Campos chairs the Board,

followed by Vice President Mário da Mata Martins, Secretary

Marlise Bassani, 2nd Secretary Dayse Albuquerque and Karla

Ferreira. In the management of ABRAPA that begins, it is

proposed to expand the actions of dissemination of the area

among the associates and among other fields.
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RESEARCH PAPERS / ARTÍCULOS DE INVESTIGACIÓN

Measuring functions and structure of environmental attitudes from 

environmental educators in public sanitation (Medición de las funciones y la 

estructura de las actitudes ambientales de los educadores ambientales en el ámbito del saneamiento 

público)

Igor Schutz-dos-Santos and Ariane Kuhnen

Expectations of others' environmental behaviour and its effect on 

personal pro-environmental conduct (Expectativas del comportamiento ambiental de 

otros y su efecto en la conducta proambiental personal)

María-Cristina Vanegas-Rico, Víctor Corral-Verdugo, José-Marcos 

Bustos-Aguayo and Patricia Ortega-Andeane

Psychometric properties of two psychological restoration scales: 

translation, adaptation and validity evidences of the Brazilian 

versions (Propiedades psicométricas de dos escalas de restauración psicológica: traducción, 

adaptación y validez de las versiones brasileñas)

Jéssica F. Felappi, Lívia M. Bedin, Wiltrud Terlau and Theo Kötter

THEORETICAL REVIEW / REVISIÓN TEÓRICA

Psycho-environmental processes of hospital design and their 

role during the COVID-19 pandemic
(Procesos psicoambientales del diseño de hospitales y su implicación durante la pandemia por        

COVID-19)

Verónica Sevillano-Triguero and Silvia Estrada-Arráez

OTHERS/ VARIOS

Reviewers for 2021 / Evaluadores del año 2021

PSYECOLOGY

B I L I N G U A L  J O U R N A L  O F  E N V I R O N M E N T A L  P S Y C H O L O G Y

R E V I S T A  B I L I N G Ü E  D E  P S I C O L O G Í A  A M B I E N T A L

V OLU ME 1 3 N U M BER 1 FEBR U A R Y 2 0 2 2
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BOOKS & CHAPTERS

Garcia J.A., Bodoque J.M., Amerigo M., Ruiz B., Diez-Herrero A. (2021) Social Marketing for Flood Risk Management: A Local Communication Campaign in Spain. In: Galan-Ladero M.M., Rivera R.G.

(eds) Applied Social Marketing and Quality of Life. Applying Quality of Life Research (Best Practices). Springer, Cham. https://doi.org/10.1007/978-3-030-83286-5_16

JOURNALS

REVISTARQUIS es una publicación electrónica semestral editada por la Escuela de Arquitectura de la Universidad de Costa Rica (UCR). Su objetivo es la divulgación de investigaciones y proyectos en el

campo de la arquitectura, la ciudad, el territorio y disciplinas afines. La finalidad de la revista es fomentar la difusión de trabajos realizados por docentes, estudiantes e investigadores nacionales e

internacionales, dirigida principalmente a la comunidad académica y profesional. El idioma principal es el español y, como segundo, inglés y portugués.

JOURNAL ARTICLES

Brick, C., Bosshard, A., & Whitmarsh, L. (2021). Motivation and climate change: A review. Current Opinion in Psychology, 42, 82-88. 10.1016/j.copsyc.2021.04.001. PDF

Geiger, S., Brick, C., Nalborczykm, L., Bosshard, A., & Jostmann, N. B. (2021). More green than gray? Toward a sustainable overview of environmental spillover effects: a Bayesian meta-analysis. Journal

of Environmental Psychology, 78, 101694. 10.1016/j.jenvp.2021.101694. PDF

Luís, S., Moura, R., Lima, M. L., Poggio, L., Aragonés, J. I., & Camilo, C. (2021). Judging Pharmaceutical Environmental Risk by its Cover? The Effects of Prescription Medication and Disease Severity on

Environmental Risk Perception. Risk Analysis. https://doi.org/10.1111/RISA.13856

Mouro, C., Lomba, V., & Duarte, A. P. (2021). Pro-environmental Behaviours at Work: The Interactive Role of Norms and Attitudinal Ambivalence. Sustainability, 13(21), 12003.

https://doi.org/10.3390/su132112003

Pasca, L., Carrus, G., Loureiro, A., Navarro, Ó., Panno, A., Tapia Follen, C., & Aragonés, J. I. (2021). Connectedness and well-being in simulated nature. Applied Psychology: Health and Well-Being.

https://doi.org/10.1111/APHW.12309

Pasca, L., & Poggio, L. (2021). Biased perception of the environmental impact of everyday behaviors. The Journal of Social Psychology. https://doi.org/10.1080/00224545.2021.2000354

Pellicer, I., de Jesús Villa, J., & Vega, C. R. (2021). La psicología ambiental en la investigación e intervención urbana. REVISTARQUIS, 10(2), 1-4.

Valera Pertegás, S., del Carmen Aguilar-Luzón, M., & Poggio Lagares, L. (2021). Algunos apuntes acerca de la Psicología Ambiental. REVISTARQUIS, 10(2), 5–22.

https://doi.org/10.15517/RA.V10I2.45572

NEWSLETTERS

Environmental psychology in Spain: Contribution by J.A. Corraliza and J.I. Aragonés to IAPS Bulletin.

TRABAJOS SELECCIONADOS / TRABALHOS SELECIONADOS/SELECTED WORKS
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A lo largo de las distintas ediciones, los Congresos de Psicología Ambiental se han 

consolidado como uno de los encuentros de referencia para conocer cómo ha ido 

desarrollándose el conocimiento en esta disciplina científica. El XV Congreso, que se 

celebró en la isla de Tenerife entre el 16 y el 20 de julio de 2019, promovido por 

Psicamb-Asociación de Psicología Ambiental y organizado por el grupo de 

Psicología Ambiental de la Universidad de La Laguna, se planteó como un foro para 

la presentación y debate de los avances en investigación psicoambiental y su 

aplicación práctica, poniendo en contacto a investigadores/as e interventores/as 

ambientales, de modo que se facilitara la puesta en común de puntos de vista, 

conocimientos y experiencias.

En aquella ocasión se presentaron más de 150 trabajos que representaban los 

focos de interés tradicionales en la investigación psicoambiental, junto a otros que 

representaban tendencias de investigación más reciente. En esta ocasión la 

responsable del “Newsletter” de PSICAMB me pide que reflexione sobre el estado 

actual de la disciplina a raíz de aquel congreso. Teniendo en cuenta dicho encuadre 

temporal, hablar de la Psicología Ambiental después del congreso celebrado en el 

año 2019 obliga a incorporar en el discurso los aspectos medioambientales 

relacionados con el COVID-19, el confinamiento y en general con las medidas 

sanitarias y no sanitarias que se tomaron para combatir la pandemia. 

Aún a riesgo de que estas reflexiones estén muy contaminadas por los sucesos que 

acontecieron en el contexto de la Asociación de Psicología Ambiental, creo que 

debo destacar la rápida actuación que se realizó desde PSICAMB para poner a 

disposición del conjunto de la sociedad los conocimientos que desde nuestra 

disciplina podrían contribuir a un afrontamiento eficaz de las consecuencias de la 

pandemia. Tanto las pautas ante el confinamiento por el COVID-19 difundidas 

desde la web de la asociación, como las intervenciones de miembros de la 

asociación en diversos foros comunitarios, organizacionales y académicos incluían 

recomendaciones y sugerencias respecto a cómo utilizar el espacio interior de 

nuestras viviendas, así como el espacio próximo que pudiera haber en torno a las 

mismas.

R INCÓN DEL SOCIO S ÍTIO DOS MEMBROS MEMBER’S CORNER
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Ao longo das diferentes edições dos Congressos de Psicologia Ambiental, eles 

estabeleceram-se como uma das reuniões de referência para aprender como o 

conhecimento nesta disciplina científica tem vindo a desenvolver-se. O XV 

Congresso, que se realizou na ilha de Tenerife entre 16 e 20 de Julho de 2019, 

promovido pela Psicamb-Asociación de Psicología Ambiental e organizado pelo 

grupo de Psicologia Ambiental da Universidade de La Laguna, foi concebido como 

um fórum de apresentação e debate dos avanços na investigação psicoambiental

e sua aplicação prática, reunindo investigadores e intervenientes ambientais, a 

fim de facilitar a partilha de pontos de vista, conhecimentos e experiências.

Nessa ocasião, foram apresentados mais de 150 trabalhos, representando os 

focos tradicionais de interesse na investigação psicoambiental, juntamente com 

outros que representam tendências de investigação mais recentes. Nesta 

ocasião, o chefe do boletim informativo do PSICAMB pede-me que reflita sobre o 

estado atual da disciplina, na sequência desse congresso. Tendo em conta este 

quadro temporal, falar de Psicologia Ambiental após o congresso realizado em 

2019 obriga-nos a incorporar no discurso os aspetos ambientais relacionados 

com a COVID-19, o confinamento e, em geral, as medidas sanitárias e não 

sanitárias tomadas para combater a pandemia. 

Mesmo correndo o risco de estas reflexões serem altamente contaminadas pelos 

acontecimentos que tiveram lugar no contexto da Associação de Psicologia 

Ambiental, creio que devo salientar a rápida ação empreendida pelo PSICAMB 

para pôr à disposição de toda a sociedade o conhecimento de que a nossa 

disciplina poderia contribuir para uma resposta eficaz às consequências da 

pandemia. Tanto as diretrizes da COVID-19 sobre confinamento divulgadas no 

website da associação como as intervenções dos membros da associação em 

vários fóruns comunitários, organizacionais e académicos incluíram 

recomendações e sugestões sobre como utilizar o espaço dentro das nossas 

casas, bem como o espaço à sua volta. 

Ao mesmo tempo, embora a COVID-19 não tenha sido um poderoso atrativo para 

a Psicologia Ambiental em termos de investigação, como tem sido para outros 

campos da Psicologia, gerou um certo volume de investigação que é divulgado 

tanto em revistas específicas de disciplina como em revistas de outras 

especialidades psicológicas. 

Throughout the different editions of the Environmental Psychology 

Congresses, they have established themselves as one of the reference 

meetings to learn how knowledge in this scientific discipline has been 

developing. The XV Congress, which was held on the island of Tenerife 

between 16 and 20 July 2019, promoted by Psicamb-Asociación de Psicología

Ambiental and organised by the Environmental Psychology group of the 

University of La Laguna, was conceived as a forum for the presentation and 

debate of advances in psycho-environmental research and its practical 

application, bringing together researchers and environmental interveners, in 

order to facilitate the sharing of points of view, knowledge and experiences.

On that occasion, more than 150 papers were presented, representing the 

traditional focuses of interest in psychoenvironmental research, together with 

others representing more recent research trends. On this occasion, the head of 

the PSICAMB Newsletter asks me to reflect on the current state of the 

discipline in the wake of that congress. Bearing in mind this time frame, 

talking about Environmental Psychology after the congress held in 2019 forces 

us to incorporate into the discourse the environmental aspects related to 

COVID-19, confinement and, in general, to the health and non-health 

measures taken to combat the pandemic. 

Even at the risk of these reflections being highly contaminated by the events 

that took place in the context of the Environmental Psychology Association, I 

believe that I must highlight the rapid action taken by PSICAMB to make 

available to society as a whole the knowledge that our discipline could 

contribute to effectively dealing with the consequences of the pandemic. Both 

the COVID-19 guidelines on confinement disseminated on the association's 

website and the interventions of members of the association in various 

community, organisational and academic forums included recommendations 

and suggestions on how to use the space inside our homes, as well as the 

space around them.

At the same time, although COVID-19 has not been a powerful attractor for 

Environmental Psychology in terms of research, as it has been for other fields 

of Psychology, it has generated a certain volume of research that is 

disseminated both in discipline-specific journals and in journals of other 

psychological specialties. 
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Al mismo tiempo, aunque el COVID-19 no ha sido un potente atractor para la 

Psicología Ambiental en términos de investigación, como lo ha sido para otros 

campos de la Psicología, ha generado un cierto volumen de investigación que se 

difunde tanto en revistas específicas de la disciplina como en revistas de otras 

especialidades psicológicas. Más de una treintena de artículos aparecidos en las 

revistas más relevantes de Psicología Ambiental ponen de manifiesto el interés que 

la pandemia ha generado en términos psicoambientales. Entre los temas que se 

han investigado se encuentran trabajos sobre cómo la disponibilidad de jardines y 

otras zonas verdes actuaban como provisores de bienestar durante el 

confinamiento, cómo el apego al hogar actúa como protector frente a los efectos 

del confinamiento, o cómo se resolvía la confrontación entre importancia y 

urgencia de afrontar la COVID-19 o el cambio climático.

El confinamiento también ha servido para constatar cómo cambios en nuestros 

comportamientos generan cambios en nuestro entorno natural. La disminución 

significativa de los niveles de contaminación, los cambios en el comportamiento de 

los animales, o la recuperación de elementos estéticos en espacios naturales 

debido a la reducción del uso turístico, han puesto de manifiesto a la población 

general el impacto de la conducta de los seres humanos sobre el medio ambiente, 

lo que muchas veces se ha mostrado desde la Psicología Ambiental. Analizar en qué 

medida la evidencia del impacto antropocéntrico puede influir en la interacción de 

las personas con el medio ambiente, modificando por ejemplo nuestras creencias 

medioambientales, o analizar si este aumento de la preocupación por el medio 

ambiente es permanente, pueden ser campos de investigación futura.

No obstante, esto no significa que la Psicología Ambiental se haya ocupado 

exclusivamente, ni siquiera mayoritariamente, de los aspectos ambientales 

relacionados con el COVID-19. En este sentido, una parte importante de los 

trabajos publicados en nuestra disciplina han mantenido en los últimos años las 

líneas tradicionales. La sostenibilidad, que incluye conceptos muy diversos como 

comportamiento y la preocupación ambiental, así como los problemas relacionados 

con el cambio climático probablemente hayan sido los temas más destacados en el 

ámbito de la investigación psicoambiental. 

En cualquier caso, a pesar del protagonismo que pueda tener la sostenibilidad y el 

cambio climático, las líneas maestras de la investigación psicoambiental no se 

limitan a estos aspectos. 
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Mais de trinta artigos que apareceram nas revistas mais relevantes da Psicologia 

Ambiental mostram o interesse que a pandemia tem gerado em termos 

psicoambientais. Entre os tópicos que foram investigados estão trabalhos sobre 

como a disponibilidade de jardins e outras áreas verdes agiram como provedores 

de bem-estar durante o confinamento, como a ligação ao lar funcionou como 

protetor contra os efeitos do confinamento, ou como foi resolvido o confronto 

entre a importância e a urgência de lidar com a COVID-19 ou as alterações 

climáticas.

O confinamento também tem servido para mostrar como as mudanças no nosso 

comportamento geram mudanças no nosso ambiente natural. A diminuição 

significativa dos níveis de poluição, as alterações no comportamento dos 

animais, ou a recuperação de elementos estéticos em espaços naturais devido à 

redução da utilização turística, têm realçado para o público em geral o impacto 

do comportamento humano no ambiente, o que tem sido frequentemente 

demonstrado pela Psicologia Ambiental. Analisar até que ponto as provas do 

impacto antropocêntrico podem influenciar a interação das pessoas com o 

ambiente, por exemplo modificando as nossas crenças ambientais, ou analisando 

se esta preocupação crescente com o ambiente é permanente, podem ser áreas 

para investigação futura.

No entanto, isto não significa que a Psicologia Ambiental tenha estado 

exclusivamente, ou mesmo principalmente, preocupada com os aspetos 

ambientais relacionados com a COVID-19. Neste sentido, uma parte importante 

do trabalho publicado na nossa disciplina nos últimos anos tem continuado de 

acordo com as linhas tradicionais. A sustentabilidade, que inclui conceitos muito 

diversos tais como comportamento e preocupação ambiental, bem como 

problemas relacionados com as alterações climáticas têm sido provavelmente os 

tópicos mais proeminentes no campo da investigação psicoambiental. 

Contudo, apesar do destaque que a sustentabilidade e as alterações climáticas 

possam ter, as principais linhas de investigação psicoambiental não se limitam a 

estes aspetos. A par destas questões, existem muitas outras, incluindo as 

relacionadas com o impacto do ambiente físico, tanto construído como natural, 

no bem-estar e saúde dos seres humanos, bem como nas emoções e ligações que 

estabelecemos com estes locais. 

More than thirty articles that have appeared in the most relevant journals of 

Environmental Psychology show the interest that the pandemic has generated 

in psycho-environmental terms. Among the topics that have been investigated 

are works on how the availability of gardens and other green areas acted as 

providers of well-being during confinement, how attachment to the home acts 

as a protector against the effects of confinement, or how the confrontation 

between the importance and urgency of dealing with COVID-19 or climate 

change was resolved.

Confinement has also shown how changes in our behaviour lead to changes in 

our natural environment. The significant decrease in pollution levels, changes 

in the behaviour of animals, or the recovery of aesthetic elements in natural 

spaces due to the reduction of tourist use, have highlighted to the general 

public the impact of human behaviour on the environment, which has often 

been shown by Environmental Psychology. Analysing the extent to which 

evidence of anthropocentric impact may influence people's interaction with 

the environment, for example by modifying our environmental beliefs, or 

analysing whether this increased concern for the environment is permanent, 

may be areas for future research.

However, this does not mean that Environmental Psychology has been 

exclusively, or even mostly, concerned with environmental aspects related to 

COVID-19. In this sense, an important part of the work published in our 

discipline in recent years has continued along traditional lines. Sustainability, 

which includes very diverse concepts such as behaviour and environmental 

concern, as well as problems related to climate change have probably been 

the most prominent topics in the field of psycho-environmental research. 

Despite the prominence that sustainability and climate change may have, the 

main lines of psycho-environmental research are not limited to these aspects. 

Alongside these topics are many others, among which we can highlight those 

related to the impact of the physical environment, both built and natural, on 

the well-being and health of human beings, as well as on the emotions and the 

links we establish with these places. In this sense, it should be noted that the 

thematic diversity is probably a characteristic of the discipline because 

research is linked to specific and "local" problems. 
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Junto a estos temas se encuentran otros muchos, entre los que se pueden destacar 

los relacionados con el impacto del medio físico, tanto construido como natural, 

sobre el bienestar y la salud de los seres humanos, así como sobre las emociones y 

los vínculos que establecemos con dichos lugares. En este sentido, cabe destacar 

que probablemente la diversidad temática es una característica de la disciplina 

debido a que las investigaciones se vinculan a problemas específicos y “locales”. 

Las preguntas de investigación se plantean frecuentemente a partir de retos y 

desafíos sociales en los que los y las psicólogas ambientales deciden centrarse, más 

que en la investigación sobre procesos o teorías como principal objetivo. Sin 

embargo, a pesar de esa sensibilidad social, sí se echa en falta un mayor número de 

trabajos que se ocupen de las intervenciones psicoambientales que se realizan para 

solventar esos problemas. Dedicar un mayor esfuerzo a la investigación sobre 

intervenciones psicoambientales probablemente sea un reto para la disciplina que 

deberá ser afrontado con prontitud.

En esa dirección social se encuentran habitualmente los temas en torno a los que 

se suele convocar los congresos de Psicología Ambiental. Precisamente el lema 

propuesto para el próximo congreso “Personas y lugares en un mundo cambiante: 

comportamiento socioespacial para la sostenibilidad” pone de relieve la 

importancia que tienen los retos de la sociedad para la disciplina.
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Neste sentido, é de notar que a diversidade temática é provavelmente uma 

característica da disciplina porque a investigação está ligada a problemas 

específicos e "locais". As questões de investigação são frequentemente colocadas 

com base nos desafios e desafios sociais em que os psicólogos ambientais optam 

por se concentrar, em vez da investigação sobre processos ou teorias como foco 

principal. No entanto, apesar desta sensibilidade social, há uma falta de mais 

trabalho nas intervenções psicoambientais que são realizadas para resolver estes 

problemas. Mais investigação sobre intervenções psicoambientais é 

provavelmente um desafio para a disciplina que precisa de ser abordada 

prontamente. 

É nesta direção social que normalmente se encontram os temas em torno dos 

quais os congressos de Psicologia Ambiental são organizados. Precisamente o 

tema proposto para o próximo congresso "Pessoas e lugares num mundo em 

mudança: comportamento sócio-espacial para a sustentabilidade" sublinha a 

importância dos desafios societais para a disciplina.

Research questions are often posed on the basis of social challenges and 

challenges that environmental psychologists choose to focus on, rather than 

research on processes or theories as the main focus. However, despite this 

social sensitivity, there is a lack of more work dealing with the psycho-

environmental interventions that are carried out to solve these problems. 

More research on psycho-environmental interventions is probably a challenge 

for the discipline that needs to be addressed promptly.

It is in this social direction that the themes around which the congresses of 

Environmental Psychology are usually organised are usually found. Precisely 

the proposed theme for the next congress "People and places in a changing 

world: socio-spatial behaviour for sustainability" highlights the importance of 

societal challenges for the discipline.
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